













atraso na Crônica da 








1 Doutor em Literatura pela Universidade de Brasília (UnB) e professor do Instituto Federal 























2 A partir daqui, nas citações diretas do romance Crônica da casa assassinada, usarei a sigla 
CCA seguida apenas do número da página para fazer referência à edição do romance por mim 











Considerações sobre o atraso  
 
3 De acordo com a nota da edição, o ensaio citado apareceu primeiramente em edição francesa, 
em 1970. Apenas em 1973 o texto foi publicado em português, na revista Argumento, I, 1, out. 
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